
O COMPROMISSO DA CONFRARIA DO 
ESPÍRITO SANTO DE BENAVENTE 

A confraria do Espírito Santo de Benavente foi fundada no 
século XIII, provàvelmente pelos primeiros povoadores desta vila 
ribatejana, aos quais D. Sancho I concedeu carta de foral no ano 
de 1200 0). 

Em dois códices, do século XVII, do arquivo da Misericórdia 
de Benavente declara-se que o «compromisso» da primitiva ins-
tituição se fez no ano de 1232 (2). Ao que parece, a afirmação 
assenta na leitura errada da data de uma verba apensa ao texto 
do compromisso. O original existia ainda em 1627, conforme 
consta da nota anterior. Estava escrito em latim numa folha de 
pergaminho, já em mau estado de conservação quando o vigário 
da vara de Benavente, Rui Lopes, o mandou transcrever no 
Tombo da Matriz, elaborado em 1544 (3). 

Ao latim do compromisso, segue-se, neste códice, a tradução 
que dele fez o referido vigário, assim como vários «acordos e 
adições», lançados no pergaminho em datas posteriores. Algu-
mas destas verbas, certamente as mais antigas, estavam também 

(1) PMH., Leges, pp. 512-514; edil. por A. RODRIGVES DE AZEVEDO, Bena-
vente (Lisboa, 1926), parte II, doe. 2. 

(2) Livro de registo das provisões e sentenças de Sua Magestade, etc. (1622-
-1779) II. 3; desconhece-se o verdadeiro título deste livro, a que falta já o frontis-
pício. — «Livro do Tombo e Averiguação da Capella, Hospital e Albergaria do Es-
pirito Santo da vila de Benavente» (1627). O compromisso da confraria vem ai des-
crito nestes termos: E mais se lansou aqui o treslado da instetuissam e compremisso 
que anda em hum purgaminho anliguo do anno de mil e ducentos e trinta e dous 
com huma crus e crusufixo que o atravessa todo em que está escrito o compremisso 
de baixo de juramento da ditta crus e muitos acordãos e doações em latim e portuges 
e letra negra e vermelha nos brassos e cantos...* 

(3) Este tombo, largamente utilizado na monografia de Benavente, levou há 
anos descaminho da Repartição de Finanças da referida vila, onde se achava depo-
sitado. 



redigidas em latim, mas foram todas postas «em linguagem» por 
Rui Lopes, ao serem passadas ao tombo de 1544. 

Nem do texto latino, nem da sua tradução quinhentista — 
ambos aqui reproduzidos — consta a data em que se instituiu a 
confraria do Espírito Santo e se exarou o instrumento dos seus 
estatutos. Pelo teor do documento, apenas sabemos que se trata 
de dois actos simultâneos. Encontram-se, porém, providas de data 
duas das verbas posteriormente aditadas (4). 

A primeira delas apresenta a seguinte redacção no citado 
tombo: «Dona Plagia hüa mysa camtada cada ano por duas vinhas 
que leixou. Maria Pires Urbana hüa mysa camtada cada ano por 
hüa erdade que deu no mes dagosto de mil ij081 x x i j ».A outra 
(terceira na ordem de transcrição), que o vigário Rui Lopes diz 
estar escrita em latim no pergaminho, termina deste modo: «E eu 
mestre Guarde que ho espryvy, sabado em ho mes de mayo era 
do nacimento de noso senhor Jesus Christo de mil i j 1 x x b i j 
anos.» 

Se a data da primeira verba foi fielmente reproduzida do 
original, ela deverá corresponder ao ano de Cristo de 1234, visto 
que na época em que se exarou tal aditamento a menção do ano 
«1272», sem mais dados, teria forçosamente de se reportar à 
Era de César. 

O cômputo da data da segunda verba, à primeira vista, não 
suscita dúvidas, pois declara-se aí por forma explícita tratar-se 
do ano de Cristo. Teria, no entanto, o tradutor reproduzido tex-
tualmente o que estava no original? Um notário português desse 
período empregaria, de certo, a Era de César; mas mestre Guarde, 
que escreveu o aditamento, era presumivelmente um colono es-
trangeiro, dado o seu nome germânico. Não nos causa, por isso, 
estranheza que a data venha aí expressa pelo ano de Cristo (5). 

(4) O texto integral dos aditamentos pode ver-se na monografia de Benavente, 
pp. 83-85. 

(5) Na tradução do compromisso recolhida 110 apontado Livro das Provisões, 
a mesma verba vem datada de 1237, em vez de 1277. Advirta-se que esta cópia 
dimana da versão de 1544, elaborada pelo vigário Rui Lopes; como. porém, existia 
í-inda no arquivo da Misericórdia o documento original, poderia o copista de 1622 
ter consultado o arquétipo e lido de modo diferente a data da verba. O certo é que 
ele interpretou como i = 1 0 o que na versão de 1544 está representado por / = 50. 
E , possivelmente, a afirmação, contida nos códices do séc. XVII , de o compromisso 
remontar ao ano de 1232 assenta em idêntica leitura da data da 1.* verba. 

A contrariar esta hipótese, pode contudo alegar-se que no Livro das Provisões 
essa^verba se apresenta datada tal como está no Tombo da Matriz, isto é, agosto de 



Em face dos dados conhecidos, só nos é lícito concluir que 
confraria e compromisso são anteriores a 1234. Por sua vez, a 
circunstância de este ter sido redigido em latim e, por outro lado, 
o contexto de algumas cláusulas conferem maior plausibilidade 
a que o documento seja do princípio e não do final do século XIII. 

A confraria do Espírito Santo de Benavente enquadra-se no 
tipo das confrarias de caridade e socorro mútuo criadas por leigos, 
que proliferaram na Península Ibérica durante a referida cen-
túria (6), as quais quanto a fins e práticas de beneficência reve-
lam grandes semelhanças com a Ordem Terceira de S. Fran-
cisco (7). 

O seu orago, o Espírito Santo, é comum a muitas outras con-
frarias desta época. Houve-as, com efeito, assim designadas, em 
grande número de terras do país, e na sua maior parte aparecem 
agregadas a albergarias que no decorrer dos séculos evoluíram 
para hospitais do Espírito Santo, e no século XVI vieram a ser 
incorporadas na Confraria e Irmandade da Santa Misericórdia (8). 

Há fortes motivos para supor que as confrarias do Espírito • 
Santo se regularam todas pelos mesmos estatutos. Ao que parece, 
aos nossos dias só chegou o texto de Benavente; sabemos, no en-
tanto, ter sido organizada no ano de 1306 a confraria do Espírito 
Santo de Leiria, cujo compromisso se assemelhava bastante àque-
le, se é que o não reproduzia integralmente. A nossa fonte de 
informação é o manuscrito de autor anónimo, publicado em Braga 
em 1868, com o título «O Couseiro ou Memorias do Bispado de 
Leiria». 

Do cap. 5.° destas memórias colhe-se, conforme declara o 
editor, que o seu autor vivia nos anos de 1605 a 1657. No cap. 35.°, 
sob a rubrica «Da ermida do Espírito Santo», dão-se como exis-
tentes o exemplar avulso do compromisso e um traslado dele no 
Livro da Visita Geral. A seguir, reproduzem-se algumas das suas 

(6) Sobre a génese dessas confrarias, e sua evolução das irmandades espiri-
tuais que alcançaram grande expansão nos dois séculos precedentes, veja-se o magní-
fico estudo de F . Ruiz JrsuÉ, «Las Cartas de Hennandad en Espana», in An. de Hist. 
dei Derecho Espanol, t. XV pp. 387-463 (Madrid, 1944). 

(7) Vide Du CANGK, Gloss. s. v. «Fratres de Spiritu Sancto. 
(8) O hospital do Espírito Santo de Benavente foi anexado à confraria da Mi-

sericórdia da mesma vila em 12 de Novembro de 1564, por alvará de D. Henrique, 
de 17 de Outubro desse ano (monografia de Benavente, doe. 16). 



disposições, de que deixamos aqui extracto em nota, a fim de se 
cotejarem com as do texto de Benavente (9). 

Tal confronto, embora possível apenas para reduzido nú-
mero de verbas do compromisso, descobre-nos que o texto de 
Leiria, pelo menos na parte conhecida, apresentava contexto e 
redacção iguais ao de Benavente. Em duas dessas cláusulas, con-
cernentes a sanções penais, os dois textos diferem somente no 
número de açoutes nelas prescrito. O acompanhamento a enfer-
mos e defuntos, assim como a distribuição de esmolas aos pobres, 
faziam-no os confrades de ambas as instituições com suas «vesti-
duras farpadas», tangendo e foliando durante todo o percurso. 

Se confrontarmos os capítulos 37, 38 e 39 do Couseiro com o 
capítulo V, §§ 2 e 4 da monografia de Benavente, verificamos 
que a identidade apontada se estendia ao bodo anual aos pobres, 
com corrida de touros, às cerimónias religiosas organizadas para 
o acto e, sobretudo, à festa do Império do Espírito Santo. 

Parece-nos, assim, bem fundamentada a nossa presunção já 
atrás expressa, de que o texto do compromisso da confraria do 
Espírito Santo de Benavente é hoje exemplar único dos estatutos 
por que se regeram todas as confrarias do país, da mesma invo-
cação, durante os séculos XIII-XV. 

É, de resto, sabido que actualmente rareia esta ordem de 
documentos, respeitantes ao período medieval (10). A. BRAAM-
CAMP FREIRE, Archivo Histórico Portuguez, vol. I (Lisboa, 
1903) pp. 349-355, dá-nos notícia dos mais antigos compromissos 

(9) «Os confrades acompanhavam os enfermos em casa e os defuntos à sepul-
tura e iam adiante tangendo e bailando com vestiduras farpadas que tinham para 
aquelle effeito, o que se t.rou na visita em o anno de 1536. Tinha o compromisso 
algumas antiguidades, que bem representavam não haver malícia nos instituidores, 
entre as quaes eram as seguintes: que se algum confrade dissesse a outro alguma 
palavra injuriosa em cabido recebesse seis açoutes sobre a saia e jurasse sobre o cru-
cifixo que por ira o dissera e não por ter causa; e se um confrade dissesse a outro 
palavras escandalosas ou lhe desse com a mão aberta ou cerrada, recebesse doze 
açoutes e pagasse uma libra de cera para a confraria; e se algum confrade tivesse 
contenda com pessoa que o não fosse, todos os mais se pozessem da sua parte: estas 
foram revogadas na visita do anno de 1542. . .». 

(10) Idêntica escassez parece verificar-se em Espanha. Na Revista Internacional 
de Sociologia (Consejo Superior de Investigaciones Cientificas-Sección de Sociologia), 
vol. 1, n.° 1, Jan-Março de 1943, pp. 209-217, o arquivista Pedro Longas reproduz 
de perg. original dos fins do séc. XII os estatutos da confraria de Santa Cristina de 
ludela (Navarra). Ao texto latino, o autor juntou a sua tradução e diz supor serem 
esses os mais antigos estatutos respeitantes à organização de uma confraria de bene-
ficência em Espanha. 



de confrarias de que teve conhecimento: o de Santa Maria de 
Sintra, existente em mau traslado no cartório dessa igreja, do 
qual consta ter o documento original sido exarado em Alenquer 
no mês de Março da Era de 1255 (ano de Cristo, 1217); os esta-
tutos da Penitência e Terceira Ordem de S. Francisco, aprovados 
por bula de Nicolau IV, em 17 de Agosto de 1289 (n); os da con-
fraria dos homens bons de Beja, autorizados por carta régia de 28 
de Julho de 1297 (12); o compromisso da Confraria da Conceição, 
lavrado em Sintra, Fevereiro da Era de 1384 (1346). Braamcamp 
Freire encontrou o instrumento original deste último e publica-o 
ali na íntegra (13). 

Dos compromissos aqui relatados, apenas o de S." Maria de 
Sintra poderá ser anterior ao de Benavente. E a circunstância 
de ele ter sido lavrado em Alenquer, em 1217, induz-me a crer 
que nesta povoação houvesse sido fundada em data mais remota 
a confraria do Espírito Santo com estatutos semelhantes aos de 
Benavente, tanto mais que já aí existia ermida da mesma invo-
cação, onde, depois de sofrer obras e ampliações, se celebraram 
com grande pompa as festas imperiais do Espírito Santo (14). Au-
tores antigos, incluindo o Couseiro, afirmam terem sido D. Dinis 

(11) Fr. MARCOS DK LISBOA, Chronicas dos Frades Menores, parte I, liv. IX, 
cap. VI, 

(12) Arq. Nac. da Torre do Tombo, Chancelaria de D. Dinis, Liv. III, f!. 4 v., 
e GAMA BARBOS, Hist. da Adm. tubi, vol. II p. 165 (vol. V pp. 112-114 da 2." edição). 

(13) O autor dedica algumas palavras de comentário a esses documentos, que 
passamos a transcrever, actualizando nós a ortografia: 

«Entre os três estatutos existe paridade em poucos pontos, afora as práticas 
religiosas, o auxilio mútuo, o acompanhamento na doença e enterro. Em todos eles, 
contudo, se recomenda com empenho o emprego dos máximos esforços para reconci-
liar os irmãos desavindos, apaziguando as discórdias que entre eles sobrevierem. É 
isto quase a única semelhança real que existe entre as disposições dos três compro-
missos; e não admira que tão pouco se pareçam, porque os fins e a qualidade dos 
irmãos eram diferentes. 

«Os da Ordem Terceira levavam mais em vista os actos religiosos e as práticas 
áe penitência. Os homens bons de Beja, que viviam em honra de cavaleiros, organi-
zaram uma associação de beneficência para os pobres, c de socorro mútuo entre os 
confrades, não só nas doenças, mas nos possíveis prejuízos resultantes da morte dos 
seus cavalos, do preço dos seus resgates caindo prisioneiros, etc. Era uma associação 
de socorro mútuo e até de seguro, feita entre pessoas abonadas, que também se com-
praziam na caridade. 

«Os confrades de S . l a Maria de Sintra eram gente mais modesta. Auxiliavam-se 
e acompanhavam-se como membros da mesma família, e até tinham cada ano um 
dia em que comiam um jantar todos juntos como irmãos.» 

( 1 4 ) GUILHERME J . C . HENRIQUES, E M Alenquer e o seu Concelho ( 2 . 1 ed . , L i s -
boa, 1902) faz referência à Casa e igreja do Espírito Santo de Alenquer, mas nada diz 
sobre a existência de uma confraria desse nome e respectivo compromisso. A mera 
citação da «Casa do Espírito Santo» pode, todavia, interpretar-se como sinónima de 



e a rainha Santa Isabel os instituidores dessa festa (15). A meu ver, 
porém, estes monarcas foram apenas os reformadores de uma fes-
tividade bem mais antiga, cuja génese se descobre na cláusula 
do próprio compromisso da confraria que manda celebrar todos 
os anos um «convite» ou bodo aos pobres no dia do Espírito 
Santo. 

O texto latino do compromisso da confraria do Espírito Santo 
de Benavente conservou-se até agora inédito. Ao autor do ms. 
respeitante à monografia desta vila, Álvaro Bodrigues de Aze-
vedo, parecera suficiente reproduzir a tradução do documento, 
feita em 1544 pelo vigário Bui Lopes; e do mesmo modo pen-
sava eu em 1926, quando editei e ampliei essa obra. Poucos anos 
depois, sabedor de ser errado esse critério, tirei cópia do latim 
do compromisso, tal como se encontrava transcrito no já desa-
parecido Tombo da Igreja Matriz de Benavente, com o propósito 
de vir a dar-lhe publicidade, o que faço hoje. 

Paralelamente ao texto latino, afigurou-se-me vantajoso vol-
tar a publicar a tradução quinhentista, tanto mais que na citada 
monografia se actualizou a ortografia de modo irregular. 

Uma leitura atenta do documento revela que, ao fazer-se 
traslado do arquétipo para o tombo de 1544, bastantes vocábulos 
sofreram deturpação, além de se terem deixado alguns espaços 
em branco a indicar impossibilidade de leitura por mau estado 
do pergaminho. Parece, também, evidente ter o copista omitido 
a parte final ou escatocolo do compromisso. Por sua vez, a ver-
são quinhentista estava longe de ser fiel, ao contrário do que su-
pôs Álvaro de Azevedo. 

confraria. E se atentarmos em que Alenquer e Benavente se situam na zona do país 
onde, no reinado de D. Sancho I, se fixaram importantes núcleos de colonos francos 
!0s de Azambuja e Montalvo de Sor, ambos nas margens do Tejo), talvez não seja 
arrojado supor haverem sido esses colonos os introdutores em Portugal das confrarias 
<to Espírito Santo. 

Dessa origem, presumo que tenha sido o mestre Guarde, que lavrou 110 com-
promisso da confraria de Benavente uma verba adicional, acima referida. 

Bru,I,ET, Diction. des Sciences, art. «Saint Esprit» (ap. A. R. AZEVEDO, Bena-
vente, p. 89) diz ter havido em França, sob > invocação do Espírito Santo, uma ordem 
de religiosos hospitaleiros, fundada no século XII e aprovada em 1198. 

(15) Sobre a origem, expansão e bibliografia da festa do Espírito Santo em Por-
tugal deixou ÁI.VARO RODRIGUES DE AZEVEDO valiosos elementos, em grande parte já 
publicados: artigo no Archivo Pitoresco, tomo VI, pp. 118-120; resumo de outro artigo 
em Benavente (monografia), p. 279 e s. Nos seus mss., em meu poder, há ainda ma-
terial inédito. Uma descrição autêntica dessa festa em Benavente, no ano de 1623, 
pode ler-se na referida monografia p. 119 e s. 



As razões apontadas, acrescidas de certas dificuldades na 
interpretação do texto latino, induziram-me a fazer acompanhar 
de notas críticas ambas as versões. E, como se verá, para bas-
tantes delas obtive a preciosa colaboração do Prof. Paulo Merêa 
e de Mons. Miguel de Oliveira, duas autoridades nas matérias 
consultadas. 

RUI PINTO DE AZEVEDO 

COMPROMISSO DA CONFRARIA DO ESPIRITO SANTO 
DE BENAVENTE (SÉCULO XIII) 

T r a s l a d o d e J u l h o d e 1544 , f e i to T r a d u ç ã o d o v igár io R u i L o p e s , 

s o b r e o or ig inal , T o m b o d a I g r e j a d a m e s m a data , I d . , fls. 8 - 1 0 . 

M a t r i z d e B e n a v e n t e , fls. l l v e 12. 

E m n o m e d o P a d r e , do F i l h o , d o 
E s p r i t u S a n t o , A m ê . P o r q u e o n d e 

I n n o m i n e P a t r i s e t F i l l i i e t Spi - h e a c a r i d a d e e o a m o r ahy h e 
r i tus Sanct i , A m e n . Q u o n i a m « u b i D e 0 S ) a p r o u v e a n o s f o i h a s d e B e -
est car i tas e t a m o r ib i est D e u s » (*), n a v e n t e ( . } ( c h a m a r g s e fo lhas p o r -
p l a c u i t n o b i s follis d e B e n a v e n t e ut q u e f i z e r õ J a v i U a a r v o r e > l g b r a n . 
f a c i a m u s c o n f r a r i a m in h o n o r e D e i d o J h e a q u e l l a a u t 0 r i d a d e d e J o o 
patr i s o m n i p o t e n t i s e t fil i i u n i g e - q u e d j z ; S e n h o r > c o n t r a f o ] h a m Q S . 
n i t i D o m i n i nostr i e t S a n t i Spir i - t r a s t u a p o m t e m c i a ^ e ) f a z e n n o s 
tus , a P a t r e e t F i l i o p r o c e d e m t i s c o n f r a r j a e m h o m r a d e D e o s P a d r e 

S a n c t f e ] M a r i e e t o m n i u m S a n t o - t o d o p o d e r o s o e d o F i l h o u n i g e n i t o 
r u m u n d e sunul p a u p e n b u s e t ani- d o S e n h o r e d o E s p r y t o [ S a n t o ] ( c ) 

m a b u s b e n e l a r g i e n t i u m p a b u l u m p r o ç e d i d o d o P a d r e e d o F i l h o e 

or iatur s e c u n d u m i lud E v a n g e l u m : 
«Esur iv i t e t dedist is m i h i m a n d u -
c a r e ; sitivit e t dedis t i s mihi b i b e - ^ j f S Z l X ü T ^ -
re» ( 2 ) . E t I o a n e s i m epis tol la sua centou-as o tradutor quinhentista para 

,r\„, ,„ „„.. i „ , , , . „ „ explicar o sentido de foliis, em referên-
< < D e u s c a n t a s e s t e t < l u y m a " cia aos povoadores de Benavente. Resta. 

porém, saber se seria essa a palavra em-
pregada no original. Paulo Merêa não 
crê que aí estivesse follis nem foliis, 
admitindo tratar-se de má leitura de 
filiis. 

(1) Antífona da liturgia de 5." feira (b) Sic. 
santa, cerimónia de lavapés. (c) As palavras aqui assinaladas entre 

(2) Mat., XXV, 35. colchetes são acrescento nosso. 



n e t in c a r i t a t e in D e o m a n e t , e t d e S a m t a M a r i a e d e todos os s a m -

D e u s in e o » ( 3 ) . E t D o m i n u s in tos, o n d e j u m t a m e m t e se ja n a c i d o 

E v a n g e l i o : « U b i d u o vel tres c o n - p a s t o aos p o b r e s e as a l m a s dos 

gragat i f u e r i n t in n o m i n e m e o , ibi q u e l a r g u a m e m t e d e r ê , s e g u n d o 

e g o sum in m é d i o e o r u m » («); e t in a q u e l e E v a m g e l h o q u e diz: « O u v e 

a l io loco : « A b s c o n d i t e e l e m o s i n a m f o m e e b e s t e s m e d e c o m e r ; o u v e 

in s ino (5) p a u p e r i s e t i p p s a orab i t f d e e d e s t e s m e d e b e b ^ - „ E 

, . Toane ê n u a epis tol la sua ( t a b e e ) 
pro vobis» ( 6) . _ . . „ 

d iz : « D e o s h e c a r y d a d e e a q u e l l e 

Nos ig i tur s e c u n d u m car i ta t i s q u e e s t a a ê c a r y d a d e c õ D e o s , 

o p e r a v i v e r e c u p i e n t e s D o m i n u m D e o s e s t a a ne l le» . E o S e n h o r 

o m n i u m b o n o r u m r e t r i b u t o r e m , su- ( m a y s diz) é ho E v a n g e l h o : « O n d e 

p e r o m n i a d i g a m u s ( 7 ) p r o x [ i ] m i s dous ou t res f o r ê j u m t o s ê m e u 

o p e r a m i s e r i c o r d i e q u e b o n i s suis n o m e - a h V s o u e u e m m e y ° ^ U e s » ; 

f i d e l i b u s r e m u n e r a t u r u s est in d i e e 8 o u t r o ^ « E s c o m d e i a es-
. . . . . .. m o l l a e o sevo d o p r o v e i ) e e l l a 
í u d i c u e x i b e a m u s ( 8) . 1 

o r a r a a p o r vos». P o y s q u e asy h e , 

N o s i t a q u e s u p r a dict i h e c adin- nos dese josos d e v iver s e g u m d o as 

p l e r e c u p i e n t e s s ta tu imus d e pro- o b r a s d a c a r i d a d e , s e g u n d o h o S e -

piis f a c u l t a t i b u s semel in a n o ut n h o r g a l a r d o a d o r d e todolos b ê e s , 

in d i e s i l icet S a n c t i Spir i tus convi - s o b r e todol las cousas a m e m o s os 

v i u m p a u p e r i b u s u n o (») C h r i s t o p r o u x i m o s e a p r e s ê t e m o s aos seos 

q u i in p a u p e r i b u s pasca tur i p r e p a - f i e V s a s o b r a s d a myser i cord ia , as 

rare , q u i b u s t e n e [ n ] t u r c o n f r a t r e s 1 u a e s a n d e d a r 8 a l a r d a m e m ° o m n e s c a u t e n e a l i q u e m i lorum dia d o J u y z o . 
, , . . . . . . t . . Asy que nos sobreditos, desejam-

ofendatur et diligentisime tumcis , , . 
d o d e c o m p r i r es tas cousas ys te -

f a r p a t i s b e n e prepara t i s q u a s unus- 1 . 
1 t u y m o s das propias r a z e m d a s e m 

h o a n o h ú a v e z h ü u c o n v i t e (") aos 

p o b r e s p o r d ia d o E s p r y t o S a m t o , 

d iguo , p o v r e s e m C h r i s t o , o q u a l 

C h r i s t o h e a p a s e m t a d o ( ') e m os 

(3) 1 * Joa., IV, 16. p o b r e s , aos q u a e s t o d o s os c o m f r a -

(4) Mat., XVIII, 20. des cautelosamente terão e a nêhüu 
(5) Sic por sinu. o f e n d e r ã o e c õ d e l i g e m c i a ê vest i -
(6) Cf. Ecli., XXIX, 15, frase do 

mesmo sentido; não encontrei citação 
textual (M. O.). 

(7) Sic por diligamus. 
(8) Este parágrafo está composto (d) Sic por hâo-de. 

•com reminiscências bíblicas (M. O.). ( e ) o mesmo que «bodo». 
(9) Sic por in ou cum. (f) «Apascentado». 



quisque confrater debent habere, duras farpadas («) e bêe aparelha-
exceptis cleriçis, ministrare, qui- das, as quaes cada huü dos confra-
bus procuratis cleriçi in superpeli- des aserqua de sy terão pera mi-
çiis et lauci (1 0) in farpatis vestibus n i s t r a r > t i r a n d o o s c l e r i g u o s > a s 

debent per eclesias discurere ps[a j - C O Usas, procuradas (e jun-
lentes m timphano ( n ) et coro (12) . . . , . , ,. 

, ' tas), os cleriguos co sobrepelizes e 
et cimbahs (13) bene sonantibus , . _ . , , 
laudantes Dominum (•<) " l J U ° S " f S V e S t l d u r a s f a r P a " 
e gáudio et leticia datas fuyse quas d a S d e V 6 d e , d e s c o r e r P e l a s y S r e " 
ea die pauperibus erogare («) g , 3 S ™ f a n d o c õ P a n d e i r o s e c ã ° -
«ilarem eum datorem di[li]git P a s U bee soantes (jumtamente asy 
Deus» ( " ) . Statuimus quod si quis C O m ° h o d i z D a v i d ) l o u v a m d o 3 0 

confratrum egrotaverit confratres S e n h o r > e destrebuyndo aquellas 
visitantes eum ( " ) graveni- e s m o l a s aquelle dia e cõ muito pra-
ri t ( 1 8 ) confratres per singulas no- z e r e a , e g r y a . porque em verdade 
ctes quibus ad m a i o r d o m i s a o t í d dador ama Deos. Mays este-
iniu[n]ctum (19) fuerit propriis tuymos que se alguü confrade 
personis absque dubitatione vigi- adoeçer, os confrades ho visyta-
lare procurefnt] quo usque ter- rãoo (') por cada sua noyte, pro-

curamdo de o visytar e asy os mor-
domos cõ suas propias pesoas de 

(10) Sic por laici. v e g i a r a t e se rê cer tos d e sua s a ú d e . 
(11) Timpanum = atabal tambor. c- . 
(12) Sic por cornu, no sentido de cor- h s e m o r e r m u y o m r a d a m e m t e , 

n e ^ o ? u „ t r 0 T , ) , e t a ? , V ! ' a : s e n o t a> 1 , 0 f i m - com candeas ( j) acezas ho corpo 
(13) Cym/)flto = cimbalos ou pratos. , _ . . 
(14) Segue-se espaço em branco que l e v e a > g r e J a e ° g u a r d e a t e ser se-

corresponde a palavras já ilegíveis no p u l t a d o , e q u a n d o a q u e l l e c o r p o 
pergaminho quando em 1544 se fez o , , - r i 
traslado do compromisso no tombo da s e p u l t a r e todos hos c õ f r a d e s c õ 
2 * * r £ ü fes; c a d a h ü s u a c a n d e a * * * * - - -
como já assim entendeu o tradutor qui-
nhentista. Mons. Miguel de Oliveira su-
gere que talvez se possa completar o 
texto deste modo: ut videatur eleemosy-
nas cum.... 

(15) Sic por erogaverint? v .. . . . . 
flRl 9 » r w IY 7 . i , ;/„,„„ j (81 rarpatis parece ser mera latiniza-

J S d i l i S r ü e l ' 7 " M a r e m e m m d a ' < *> . de farpados». Segundo Mons. Mi-
(17) Espaço em branco que no origi- f ^ L Í ? ^ Z * ! ™ ' , d e , í e a " u i « » « f i c a r 

nal seria presumivelmente preenchido ° I r n J L ^ 5 f ^ ' 
por uma expressão adverbial como ri X 6 t e r 0 m e s m o e t , m o " u e l f a r " 
foríe ou forsitan, a qual junta ao verbo . . 
seguinte pode traduzir-se: «e se a doen- . ( h ' A t r a d u t a o d a > r a s e é infiel; ve-
ça se agravar». jam-se aqui notas 11, 12 e 13, e cf. 

(18) Sic por gravescerit. Ps C í j , 4-5. 
(19) Injunctum = imposto, ordenado: 0 ) Tradução incompleta; vide nota 17. 

de injungo. (j) ^ é > v e l a s . 



m i n u m salut is h a b e a t ; aut ( 2 0 ) m o - f a r ã o s e l e b r a r h ü a m y s a pe l la s u a 

r i a t u r t u n c h o n o r i f i ç e , c u m c a n d e - a l m a e d e t o d o s os f ieys d e D e o s 

l is accens i s d e f u n c t i c o r p u s a d e c l e - c a n t a d a e o f e r e c e r ã o c a d a h u ú 

s iam d u c a n t e t u s q u e a d sepul tu- s e u d i n h e i r o , e despoys q u e a j a 

r a m cus todiant , e t d u m sepel ie - s y d o s e p u l t a d o os m o r d o m o s t o m e 

r [ i ] n t i lud o m n e s c o n f r a t r e s s ingu- as c a m d e a s e os d inhe i ros e d ê a 

las c a n d e l l a s accens i s in m a n i b u s h ú a p a r t e ( k ) a o c a p e i a m q u e d i s e r 

h a b e a n t e t m i s a m p r o a n i m a e ius a misa e a o a l ta r , e a outra p o n h ã o 

e t o n i u m f i d e l i u m d e f u n t o r u m c a n - ê h o s e u t e s o u r o p e r a c o m p r a r as 

tar i f a c i a n t e t s ingulos dinarios cousas n e ç e s a r i a s . E aos x x x d i a s 

o fe rant , p o s [ t ] q u a m s e p e l i e r e n t f a r ã o c a m t a r ( ') outra misa c o m o a 

e u m m a i o r d o m i a c ç i p i a n t c a n d e l l a s d e s y m a c õ suas c a m d e a s ( m ) n a s 

et dinarios e t d e n t u n a m p a r t e m m a õ o s e d i n h e i r o s p a r a o f e r e ç e r . 

q u a m s ibi p l a c u i r i t c a p e l a n o q u i E se a lguü c õ f r a d e f o r c a m i n h o e 

m i s a m c e l e b r a v e r i t et a l tar i , al ius a d o e ç e r todos os c o n f r a d e s m a n d é 

r e p o n a n t in ç e l a r i o a d e m e n d u m p o r e l le , e is to a t e j o r n a d a d e h u ú 

n e ç e s a r i a , et p o s [ t ] t r i g i m t a dies dia , e se m o r e r o m e s m o f a r ã o . O s 

s imi l i ter p r o a n i m a eius f a c i a n t c a n - c o n f r a d e s s e m p r e terão e m s e u te -

tar i m i s s a m et s ingulos d inar ios souro ê ç e m ç o , p a n o d e l y n h o , c a n -

o f e r a n t e t c a n d e l l a s a c c e n s a s in m a - deas , vest idos e t o d o h o n e ç e s a -

n i b u s h a b e m t e s . S i q u i s c o n f r a t r u m r io (") p e r a e n t e r a r os m o r t o s . S e 

p e r e g r i p r o f e c t u s in f i rmatus fuer i t a l g u ü c o n f r a d e a o seu c o n f r a d e al-

i n f r a t e r m i n u m i tener is d ie i u n i , g ü a s in jur ias d ixer (°) ou l h e c h a -

o m n e s conf ra t res m i t a n t p r o eo, e t m a r t r e d o ou algCa c o u s a fa l sa di-

si d e ç e g e r i t s imil i 0 a ) . In tesa- ser , e s t e e n t r e n o c a p i t u l l o e se j a 

r io c o n f r a t r u m s e m p e r i n ç e n - a ç o u t a d o c õ t res a ç o u t e s e m c a -

sum c a n d e l e panni l inei cor t i ces e t m i s a , e e n t ã o j u r e s o b r e es ta c a r -

pal i ( a ) a b e a n t u r a d s ip i l i endum 

mortuos . S i q u i s c o n f r a t r u m suo 

c o n f r a t r i c u c u r b i t e r ( M ) aut sodomi-

t a m aut s tercus aut f a l s u m dixe- ( J ) g » fôr d o « agrado , 

rit aut t r a d i t o r e m , intret in capi - ( m ) Falta: «acesas». 

t u l u m tr ibus flagelis in c a m i s s a m ^ ^ T ^ V p ^ ô 
texto latino, tradução essa infiel. Corti-
ces talvez signifique «pranchas de corti-

(20) Quer pelo sentido da frase, quer ça» para envolver o corpo do defunto 
pela tradução quinhentista se depreende ao ser enterrado. Fali, de palus, ., sao es-
que no arquétipo estaria: si autem em taças ou tabuas para as sepulturas, 
vez de aut (M O.). Adiante o texto volta a tratar de cortices, 

(21) Sfc por decesserit similiter. pálios, com idêntico sentido. 
(22) Sfc por thesauro. (o) O tradutor nao discrimina as m-
(23) Vide nota (n). júrias nomeadas no texto: imbecil, so-
(24) Sfc por cucurbitam. domila e esterco. 



p e r c u c i [ a ] t u r , d e i n d e iure t super t a ( ° ) q u e p o r y r a d ise a q u y l l o e 
y s t a m c r u ç e m vel c a r t a m q u i a p e r n ã o p o r f e i t o q u e l h e v i se , e p a -
i r a m dixi t e t non p e r f a c t u m q u o d g u e m e y a l ivra d e ç e r a p e r a a 
illo v i d i s [ s ] e t e t m e d e a m l i b r a m c o n f r a r i a . E se o fer i r c õ m ã o ç e -
c e r e c o n f r a r i e r e d a t . Q u o d si e u m r a d a ou a b e r t a e n t r e n o c a p i t o l l o 
percuss i r i t c u m m a n u c l a u s a ve l e s e j a a ç o u t a d o c õ seys a ç o u t e s e 
a p e r t a in t re t in c a p i t u l l u m b j f ia- de a c o n f r a r i a h ú a l y v r a d e çera . 
gel l is ( a ) e t c o n f r a r i e u n a m l i b r a m E se a l g u m c õ f r a d e a out ro con-
c e r e r e d d a t . S iquis c o n f r a t r u m su- f r a d e f e r y r c õ s p a d a , l a m ç a , c u t e l -
u m c o n f r a t r e m c u m g ladio , cu te l lo , l o se j a d e i t a d o d a c õ f r a t e r n i d a d e . 
l a n ç a p e r c u s e r i t e v a c a t u r a con- S e a l g u n c o n f r a d e sê sua c u l p a c 
f r a t e r n i t a t e . S i q u i s c o n f r a t r u m in a lg í ia p r o v e z a v i e r ou ê a l g ü ca-
j i e n u r i a a b s q u e sua c u l p a d e v e n e r i t t ive i ro c a y r ou t o d a s as cousas l h e 
aut in c a t e v i t a t e ç e c i d e r i t aut i l i ( ? ) arderÕ, todos os c o n f r a d e s d o de-
o m n i a arsser int , o m n e s c o n f r a t r e s b i to d e c a r i d a d e (") seus ( r ) di-
ex d e b i t o c a r i t a t i s b j d e n a r i o s ili n h e y r o s l h e c o n t r i b u â o . S e a l g ú a 
c o n t r i b u a n t . S i a l i q u a v i d u a p a u - v e u v a ou p o b r e (") e m t r e n o s est i -
p e r i n t e r nos fuer i t cui ç e c i d e r i t ver ao q u a l l h e a j a c a y d o sua c a s a 
domus aut q u y v i n i a m suam labo- ou q u e a sua v i n h a n ã o posa c o r e -
rare p r o u t e r ( " ) m i s e r i a m non po- g e r p o r p o b r e z a todos os c o n f r a -
tuer i t , o m n e s c o n f r a t r e s ili v i n i a m des t r a b a l h e m n e l l a e a s u a c a s a 
l a b o r e n t e t d o m u m er igant . Nulus l h e e r g ã o . E n ê h ü u c o n f r a d e a o 
c o n f r a t r u m c o n f r a t r e m s u u m in out ro c o n f r a d e p r e s u m a t r a z e r é 
c o n c i l i u m n e c in a l io l o c o c o n t r a J u y z o n ê é out ro l u g a r a i n d a q u e 
p a r e n t e m vel e x t r a n i u m d i s t u r b a r e se ja c o n t r a p a r ê t e ou e s t r a n h o , p o r 
p r e s u m a e t si e u m d e s t u r b a v e - q u e q u a m t o a h i p e r d e r t u d o l h e 
r i t q u a n t u m ib i p e r d i d e r i t t a n t u m ha d e p a g a r e t ã o b ê p a g a r a a m e y a 
ili r e d d a t e t m e d i a m l i b r a m ç e r e l ivra de ç e r a a c o n f r a r i a . S e a lguü 
c o n f r a r i e t r ibuat . S i q u i s n o s t r u m dos nosos c o n f r a d e s c õ a lguü h o m e 
c o n f r a t r u m i n t e n t i o n e m h a b u e r i t razões o u v e r ou c o n t ê d a q u e n ã o 
c u m a l i q u o h o m i n e q u i n o n sit se j a dos d a c o n f r a r i a , todos os 
nos ter c o n f r a t r u m , o m n e s confra - c o n f r a d e s se jã p o r p a r t e d o noso 
tres s t e n t p r o p a r t e eius. S i q u i s 
c o n f r a t r u m c u m suo c o n f r a t r e ali-

q u a i n t e n t i o n e m h a b u e r i t , v e n i a n t (p) No texto latino está: «sobre esta 
cruz (traçada no pergaminho do compro-
misso) ou carta», ou talvez «e carta», 
visto que vel tinha frequentemente no la-
tim medieval sentido copulativo. 

(25) Deve faltar aqui percuciatur, já (q) Isto é: «por dever de caridade», 
atrás empregado. ( 0 Sic por «seis». 

(26) Sic por evacuatur ou evacuetur. (s) Talvez, antes: «viuva pobre» (ot-
(27) Sic por propter. 'lua pauper). 



c o r a m iudiç ibus nostr is e t ipsi eos c o n f r a d e . E se a l g u m c o n f r a d e c õ 

c o n v e n i a n t . E t s iquis c o n f r a t r u m outro c o m f r a d e a lgúas razões ou 

iudi t ium n o s t r u m i u d i c u m conssen- c o n t e n d a t iver ou ouver , v e n h a 

seri t (2®) e t r e c i p e r e no luer i t a cou- d i a n t e dos nosos j u y z e s e el les hos 

f rar ia pro i i ç ia tur e t q u i c u m p i g n o r c o m ç e r t ê . S e a l g u m c o n f r a d e r e h i -

p r e c o n a r i o reve laver i t p e c t e t u n u m sar a o j u y z o dos nosos ju izes e o 

s [ o l i d u m j . N o b i s vero p e r o [ m ] n i a n ã o q u y s e r r e c e b e r se ja d e i t a d o d a 

c a v e n d u m est ut c a p e l a n u m s ive c o n f r a r i a ( l ) 

j u d i c e s nostros v a l d e t i m i a m u s et A v e m o s nos d a v y s a r q u e 

a m e m u s et in nulis eos o f e n d a - ê t o d a s a s c o u s a s a o c a p e l l ã o e 

mus . S iquis vero in v e r b i s ve l in aos nosos j u y z e s m u y t o t e m a m o s e 

fac t i s a l i q u e m i lorum o f f e n d e r i t a m e m o s e ê n é h ü a s cousas h o s 

dupl ic i t í 2 9 ) c o r i p i a t u r sentent ia . Si- o f e n d a m o s . S e a l g ü a a lgü de l les 

quis c o n f r a t r u m obier i t o m n e s c o n - o f õ d e r c o m pa lavras ou c õ fe i to 

f r a t r e s e a n t c u m a n i m a sua a d e ius se ja n e l l e a p e n a d o b r a d a . S e a l g ü 

sepul tura u n a m i s a m f a c i a n t ç e l e - c o n f r a d e m o r e r todos os i r m ã o o s 

b r a r e . e t pos t t r ig imta dies a l iam, e õ h o s e u c o r p o a s e p u l t u r a i r f a ç ã 

o m n e s c o n f r a t r e s togas p r o p r y a s e c e l e b r a r h f la m y s a ( u ) , e aos 

fa rpa tas d e co lor a b e a n t , m u l i e r e s xxx dias outra , e todos h o s c o n -

q [ u a ] e m o r t u u m p l a n g e r e vo lue- f rades t e n h ã o togas p r o p i a s f a r p a -

r i [ n ] t o m n e s c o n f r a t r e s c o [ n ] s t r i n - das d e c o o r , e a [ s ] m o l h e r [ e s ] q u e 

g a n t ut non p l a n g a n t d u m d e f u m - q u y s e r [ e m ] c h o r a r ( v ) , [ t o d o s ] os 

cti c o r p o a d e c l e s i a m d u x e r i [ n ] t c o m f r a d e s l h e [ s ] d e f ê d ã o q u e n ã o 

et s e p e l i e r [ i ] n t . S t a t u i m u s p r e t e - c h o r e e m m e t e s q u e s e p u l t a r ê h o 

r e a ut s e c u n d u m T o b i a m ( M ) pau- c o r p o ou e m t a n t o q u e h o l e v e 

p e r i b u s de funt i s s e p u l t u r a m neces - a igre ja . T ã o b ê es te tuymos , segun-

sar iam ex nos t ro ç e l a i r o e x h y b i a - do T o b i a s , q u e d e noso c e l e i r o d e -

mus ilis, e t m i n i s t r a n t e s p a n n o s m o s aos p o b r e s d e f u m t o s sepul -

c o r t i ç e s pá l ios e t d e n a r i o s f o v e a m t u r a n e ç e s a r i a , m e n y s t r a n d o lhe 

p a n o e d inhe i ros e t o d a s as c o u -

sas n e c e s a r i a s e f a z e n d o l h e suas 

(28) A frase requer um verbo de sen-
tido contrário ao de conseiiserit; por isso, 
o tradutor quinhentista escreveu: «se al-
gum confrade refusar ao juizo dos nos- (t) Veja-se esta nota no fim do artigo, 
sos juizes». Parece, assim, inteiramente (u) Melhor: «todos os irmãos levem o 
aceitável a hipótese de no original esse seu corpo à sepultura e façam celebrar 
verbo estar no infinito (consentire), co- uma missa». 
mo sugere Mons. Miguel de Oliveira. (v) «Fazer o pranto ao morto»: cos-

(29) Sic por duplici. tume ainda existente no Norte do país 
(30) Cf. Tob., I, 20; II, 9. (M. O.). 



f a b r i c a n t i b u s . D e b e m u s i t a q u e c o v a s ( x ) . Asy q u e todos os i rmãos , 

o m n e s c o n f r a t r e s , u t s u p r a s c r i t u m a s y c o m o h e espryto a s y m a , vest i -

est , vest i t i h o n o r i f i c e p a u p e r e m dos d e v e m o s o n r a d a m ê t e l e v a r os 

d e f u n t u m , s ic c o n f r a t r u m n o s t r u m , p o b r e s d e f u m t o s a ( s ) y g r e j a ( s ) , a s y 

a d e c l e s i a m d e f f e r r e c u m c a n d e l i s c o m o q u a l q u e r c õ f r a d e noso , e es-

acenss is d o n e c sepultus sit e t s u p e r t a r (y) c õ c a n d e a s a ç e s a s a t e q u e 

ipsum s t a r e , p r o a n i m a eius sin- se j a s e p u l t a d o e p e l l a a l m a d c l l e 

gu los d inar ios m a i o r d o m i s nostr is o f e r e c e r c a d a h u ü seu d i n h e i r o dos 

d a r e d e q u i b u s thus p a n i e t a l ia q u a e s a o s nosos m o r d o m o s q u e i r ã o 

q u e ib i e x p e m d e n t u r v o l e a n t ( 3 1 ) q u e s e j ã o a q u e l l a s c o u s a s q u e se 

res taurar i . E s t a t u i m u s p r e t e r e a a h y d e s p é d e r ê res tauradas , e m ç e m -

q u o d in hi is t e n p o r i b u s q u i b u s su- so p a n o s e outras cousas . D e -

p r a m o r t u o s s o l e [ n t ] p l a n t u s f ier i , t r y m y n a m o s m a y s q u e e m a q u e l e s 

s c i l i ç e [ t ] , d u m c o r p u s a d o m o a d t e m p o s e m q u e soe f a z e r p r a m t o s 

e c l e s i a m d e f e r t u r e t p r o sepul tu- s o b r e os mortos , a s a b e r , q u a n d o 

r a m e ius c o n f r a t r e s c a n t e n t [ e t ] h o c o r p o d a c a s a h e l e v a d o a igre-

p s a l l a n t ut p e r h o c p l a n c t u s m u - j a e depoys q u e h e s e p u l t a d o os 

l i e r u m e t h o m i n u m e x p l e a n t u r . c o n f r a d e s c ã t ê e sa l têe ( z ) p e r q u e 

p o r is to h o p r a m t o d a s m o l h e r e s 

s e j a m i n g u a d o e t ã o b ê e h o p r a n t o 

dos h o m é e s . 

(x) A parte final desta cláusula está 
mal traduzida. Substitua-se por: «forne-
cendo panos, cortiça, paus e dinheiro aos 
que fizerem a cova (coveiros)». Veja-se 
também aqui a nota (n). 

(y) Melhor: «e permanecer junto dele» 
(et super ipsum stare). A tradução da 
parte final deste período está confusa e 
incorrecta. É de crer que no arquétipo, 
em vez de voleant (como forma bastante 
incorrecta do verbo volo), estivesse va-
leant (forma correcta do verbo valeo). 
Assim opina Paulo Merêa. O sentido 
dessa parte deverá portanto ser este: «e 
pela alma dele (defunto pobre) cada um 
entregar aos nossos mordomos seus di-
nheiros, com os quais se possam repor o 
incenso, panos e outras coisas que aí se 
despenderem». 

(7.) Psallant não significa «saltem», 
(31) Sic por valeant; veja-se a nota (y). mas sim «salmodiem». 



N O T A S F I N A I S 

Aditamento à nota 12, do texto do Compromisso: 

Paulo M e r ê a re je i ta a i n t e r p r e t a ç ã o p o r m i m s u g e r i d a , f u n d a m e n -
t a n d o o seu p a r e c e r c o m as seguintes erudi tas c o n s i d e r a ç õ e s : 

« O sa lmo d e D a v i d u t i l i z a d o nes ta p a r t e do C o m p r o m i s s o é o n.° 150: 
Laudate Dominum in sanctis eius... Laudate eum in tympano et 
choro, laudate eum in chordis et organo. Laudate eum in c y mb al i s 
b ene s onantibus ... 

«As t r a d u ç õ e s q u e p u d e c o n s u l t a r t o d a s a t r i b u e m a choro o sent ido 
de « d a n ç a s » . E f e c t i v a m e n t e , chorus, i, d o g r e g o ysfe», e r a o «coro» d e 

ba i lar inos , c a n t o r e s ou músicos , e , p o r e x t e n s ã o , t a m b é m s igni f i cava a 
d a n ç a (v. g . e m Virgí l io , exercere chorus, c o n d u z i r as d a n ç a s , d a n ç a r ) . 
« C o n t u d o , D u C a n g e d iz q u e chorus e r a u m i n s t r u m e n t o m ú s i c o e c i t a 
S i lves t re G i r a l d u s in Descript. Cambriae, c a p . 11: « T r i b u s u tuntur instru-
nient is , cy thar i s , t ib ia e t c h o r o » . A c r e s c e n t a q u e este ins t rumento , c o m o 
m e s m o n o m e de chorus, a p a r e c e c o m f r e q u ê n c i a n o A n t i g o T e s t a m e n t o . 

« O r a é c e r t o q u e n ã o é só no s a l m o 1 5 0 q u e se f a l a e m chorus, m a s 
o n d e q u e r q u e a p a l a v r a a p a r e ç a , a t r a d u ç ã o c o r r e n t e é « d a n ç a s » . O e x e m -
plo ú n i c o d e D u C a n g e n ã o c h e g a p a r a c o n v e n c e r . E m q u a l q u e r c a s o , o 
q u e n ã o m e p a r e c e d e ace i tar é q u e coro, n o C o m p r o m i s s o , se d e v a c o n -
s iderar c o r r u p t e l a d e cornu». 

N o m e u espír i to n ã o subsiste a g o r a dúvida d e q u e m e s t r e M e r ê a 
t e m in te i ra r a z ã o , t a n t o mais q u e as expressões tympano et choro e cym-
balis bene sonantibus, e m p r e g a d a s n o C o m p r o m i s s o , p r o c e d e m d o s a l m o 
d e D a v i d , c o m o o i lustre Pro fessor nos mostrou. 

A c o m p r o v a r o sent ido d e «danças» do t e r m o coro (choro) n o do-
c u m e n t o a q u i anal isado, ju lgo es tar o f a c t o d e n a s fes tas d o E s p í r i t o S a n t o 
d e B e n a v e n t e , descr i tas n u m c ó d i c e do a n o d e 1623 , d o c a r t ó r i o d a M i s e -
r i c ó r d i a desta vila, se d e c l a r a r q u e n o dia do E s p í r i t o S a n t o , às duas h o r a s 
d a t a r d e , sa i rão o provedor , o c a p e l ã o e os i r m ã o s d o a n o c o m «a fo l ia e 
c h a r a m e l a s » . 

A esse g é n e r o de d a n ç a , a o som d o t a m b o r , q u e se c h a m o u «fol ia» 
e cons t i tu iu n ú m e r o garr ido e m u i t o a p r e c i a d o das fes tas d o I m p é r i o d o 
E s p í r i t o S a n t o , é q u e d e v e repor tar -se o v o c á b u l o e m ques tão . 

Nota (t) à tradução do Compromisso: 

O t radutor d e 1544 , n ã o t e n d o a p r e e n d i d o o sent ido d a f r a s e q u e se 
s e g u e , c o m e ç a d a p o r et qui, n e m m e s m o s a b i d o ler a p a r t e f ina l d a m e s -
m a ( . / . S=unurn solidum), l imi tou-se a r e p r o d u z i r aí o l a t im do texto. N a 
v e r d a d e , essa f rase e outras aná logas o c o r r e m e m c a r t a s d e fora l dos sé-
culos X I I e X I I I , t e n d o s ido j á c o m e n t a d a s p o r HERCULANO, Hist. de 



Port., vol . V I I I (7.* ed . ) p. 136. C i t a m - s e aí : « Q u e m p e n h o r reve l lar a 
s a y o n , . . . q u e m aos a n d a d o r e s revel lar . Q u e m a a l c a i d e s . . . p e n h o r reve l -
lar» . O D r . P e d r o S e r r a m a n d a - m e ver t a m b é m o g lossár io d e Los Fueros 
de Novenera, p u b l . p o r GUNNAR TILANDER ( S t o c k h o l m , 1951) , p . 2 0 0 : 
ereueillar peynndra... no e n t r e g a r e l d e u d o r la p r e n d a al p r e n d a d o r , h a -
c i e n d o res is tenc ia . C o m p á r e s e : rebeillar peinos se d e c i a c u a n d o el e m b a r -
g a d o r d e p r e n d a s e n c o n t r a b a res i s tenc ia en el d e u d o r p a r a e n t r e g a r i a s » . 
P a r a a e l a b o r a ç ã o d e s t a n o t a consul te i t a m b é m , c o m o se i m p u n h a , o P r o f . 
P a u l o M e r ê a , q u e m e c i tou textos e d e u e s c l a r e c i m e n t o s i n t e i r a m e n t e con-
c o r d a n t e s c o m os a c i m a indicados . D a s suas n o t a s t ranscrevo : « R e v e l a r é 
expressão c o r r e n t e nos foros p e n i n s u l a r e s p a r a s igni f i car « o p ô r res is tênc ia» 
( d e rebellarc, ser r e b e l d e ) , e e m e s p e c i a l « r e c u s a r a e n t r e g a r a c o i s a e m -
p e n h a d a ou p e n h o r a d a , u s a n d o d e v i o l ê n c i a » . D i g o : « e m p e n h a d a ou pe-
n h o r a d a » , p o r q u e a p a l a v r a peiíos t a n t o p o d i a s igni f i car coisas d a d a s e m 
p e n h o r a o c r e d o r , c o m o co isas p e n h o r a d a s ( p e l o c r e d o r ou p e l a autor i -
d a d e p ú b l i c a . E n t r e o p e n h o r e a p e n h o r a h á es tr i ta l i g a ç ã o , t a n t o j u r í d i c a 
c o m o l inguís t i ca .» 

« U m a ú n i c a coisa es t ranhe i n o texto d o C o m p r o m i s s o : foi o e m p r e g o 
d a p r e p o s i ç ã o com (cum pignore), n ã o p o r q u e m e r e p u g n a s s e a c o n s t r u ç ã o 
d a f rase — u m a v e z q u e revelar se e m p r e g a v a i n t r a n s i t i v a m e n t e — m a s 
p o r q u e e s t a v a h a b i t u a d o a e n c o n t r a r s e m p r e a m e s m a expressão es tereo-
t i p a d a « r e b e l l a r p e n n o s » . E n c o n t r e i , p o r é m , d e p o i s de vár ias buscos , o 
s e g u i n t e p r e c e i t o d o fora l d e S a l a m a n c a , q u e es tá p e r f e i t a m e n t e d e a c o r d o 
c o m a p a s s a g e m d o C o m p r o m i s s o : « T o d o o m e d e S a l a m a n c a q u e h e r e -
d a d e tov iere d e m a n o d e senor en p r e s t a m o d e a lgun o m n e vez ino d e 
S a l a m a n c a , e revelar con ela, e t c . » . 

A f rase d o C o m p r o m i s s o , a g o r a b e m e s c l a r e c i d a p e l o s autores c i t a -
dos, deverá , p o r t a n t o , t raduzir -se : « e a q u e l e q u e c o m p e n h o r o f e r e c e r 
res i s tênc ia a o p r e g o e i r o p a g u e um soldo» . 

T E N T A T I V A D E R E S T I T U I Ç Ã O D O T E X T O L A T I N O 
( P O R M . O . ) 

In n o m i n e Patr is e t F i l i i e t Spir i tus S a n c t i , A m e n . Q u o n i a m «ubi est 
car i tas e t a m o r ibi est D e u s » , p l a c u i t n o b i s fi l i is d e B e n a v e n t e ut f a c i a -
m u s c o n f r a r i a m in h o n o r e m D e i Patr is O m n i p o t e n t i s e t F i l i i U n i g e n i t i 
D o m i n i nostr i e t S a n c t i Sp i r i tus a P a t r e e t F i l i o p r o c e d e n t i s , S a n c t a e 
M a r i a e e t O m n i u m S a n c t o r u m , u n d e s imul p a u p e r i b u s e t a n i m a b u s b e n e -
l a r g i e n t i u m p a b u l u m or iatur , s e c u n d a m i l lud E v a n g e l i i : «Esur iv i e t d e -
dis t ís m i h i m a n d u c a r e , sitivi e t dedis t i s m i h i b i b e r e » . E t I o a n n e s in epis -
t o l a sua ait : « D e u s car i tas est, e t q u i m a n e t in c a r i t a t e in D e o m a n e t , et 
D e u s in eo» . E t D o m i n u s in E v a n g e l i o : « U b i d u o vel t res c o n g r e g a t i 
f u e r i n t in n o m i n e m e o , ib i e g o s u m in m é d i o e o r u m » . E t in a l io loco: 
( A b s c o n d i t e e l e e m o s y n a m in s inu pauper i s , e t ipsa orab i t p r o vobis» . 

Nos ig i tur , s e c u n d u m c a r i t a t i s o p e r a v i v e r e c u p i e n t e s , D o m i n u m 
o m n i u m b o n o r u m r e t r i b u t o r e m s u p e r o m n i a d i l igamus , e t proximis o p e r a 



m i s e r i c o r d i a e , q u a e b o n i s suis f i d e l i b u s r e m u n e r a t u r u s est in die j u d i c i i , 
e x i b e a m u s . 

Nos i t a q u e supradic t i . h a e e a d i m p l e r e e u p i e n t e s , s t a t u i m u s d e pro-
pri is f a c u l t a t i b u s , semel in a n n o , ut in d i e sc i l i ce t S a n c t i Spir i tus c o n v i v i u m 
p a u p e r i b u s c u m C h r i s t o , qui in p a u p e r i b u s p a s c i t u r , p r a e p a r a r e , q u i b u s 
t e n e n t u r c o n f r a t r e s o m n e s c a u t e , n e a l i q u e m i l lorum o f f e n d a t u r , e t di l i -
g e n t i s s i m e , tunic is farpat i s b e n e p r a e p a r a t i s q u a s u n u s q u i s q u e c o n f r a t e r 
d e b e t h a b e r e , e x c e p t i s c ler ic is , min i s t rare ; q u i b u s p r o c u r a t i s c le r i c i in su-
perpe l l i c i i s e t laici in farpat i s ves t ibus d e b e n t p e r ecc les ias d i s c u r r e r e 
«psa l lentes in t y m p a n o et c h o r o e t c y m b a l i s b e n e s o n a n t i b u s l a u d a n t e s 
D o m i n u m » 

.. g á u d i o e t l ae t i t i a da tas fuisse q u a s e a d i e p a u p e r i b u s e r o g a v e r i n t , «h i -
l a r e m e n i m d a t o r e m di l igi t D e u s » . 

S t a t u i m u s q u o d , si q u i s c o n f r a t r u m a e g r o t a v e r i t , conf ra t res vis i tan-
tes e u m g r a v e s c e r i t , c o n f r a t r e s p e r s ingulas n o c t e s q u i b u s a m a i o r -
domis i n j u n c t u m fuer i t propri is personis a b s q u e d u b i t a t i o n e v ig i lare p r o -
c u r e n t q u o u s q u e t e r m i n u m salutis h a b e a t ; si a u t e m mor ia tur , tune honor i -
f ice , c u m c a n d e l i s accens is , d e f u n c t i c o r p u s a d e c c l e s i a m d u c a n t e t u s q u e a d 
s e p u l t u r a m cus todiant , e t d u m sepe l ier in t i l lud o m n e s c o n f r a t r e s s ingulas 
c a n d e i a s a c c e n s a s in m a n i b u s h a b e a n t , e t m i s s a m pro a n i m a eius e t o m n i u m 
f i d e l i u m d e f u n c t o r u m c a n t a r e f a c i a n t e t s ingulos d e n a r i o s o f f e r a n t ; pos t -
q u a m sepe l ier in t e u m , m a i o r d o m i a c c i p i a n t c a n d e i a s e t d e n a r i o s e t d e n t 
u n a m p a r t e m q u a m sibi p l a c u e r i t c a p e l l a n o q u i m i s s a m c e l e b r a v e r i t e t 
a l tar i , alias r e p o n a n t in ce l lar io a d e m e n d u m n e c e s s a r i a , e t pos t t r ig intu 
dies s imi l i ter p r o a n i m a e ius f a c i a n t c a n t a r e m i s s a m e t s ingulos d e n a r i o s 
o f fe rant e t c a n d e i a s a c c e n s a s in m a n i b u s h a b e a n t . 

Si quis c o n f r a t r u m p e r e g r e p r o f e c t u s i n f i r m a t u s f u e r i t i n f r a t e r m i -
n u m i t ineris diei unius , o m n e s c o n f r a t r e s m i t t a n t p r o eo, e t s i d e c e s s e r i t 
s imil i ter . In t h e s a u r o c o n f r a t r u m s e m p e r i n c e n s u m , c a n d e l a e , panni l inei , 
c o r t i c e s e t pal i h a b e a n t u r ad s e p e l i e n d u m mortuos . 

Si quis c o n f r a t r u m suo confra t r i c u c u r b i t a m aut s o d o m i t a m aut ster-
c u s aut f a l s u m dixeri t aut t r a d i t o r e m , in t re t in c a p i t u l u m , t r ibus f lage l l i s 
in c a m i s i a p e r c u t i a t u r , d e i n d e iure t s u p e r i s tam c r u c e m vel c a r t a m q u i a 
p e r i r a m dixi t e t non p e r f a c t u m q u o d i l le vidisset , e t m e d i a m l i b r a m 
c e r a e c o n f r a r i a e reddat . Q u o d si e u m p e r c u s s e r i t m a n u c l a u s a ve l a p e r t a , 
in t re t in c a p i t u l u m , sex f lagel l is [ p e r c u t i a t u r ] , e t c o n f r a r i a e u n a m l i b r a m 
c e r a e reddat . 

S i q u i s c o n f r a t r u m suum c o n f r a t r e m c u m g ladio , c u t e l o , l a n c e a p e r -
cusser i t , e v a c u e t u r a c o n f r a t e r n i t a t e . 

Si q u i s c o n f r a t r u m in p e n ú r i a a b s q u e sua c u l p a d e v e n e r i t , au t in 
c a p t i v i t a t e c e c i d e r i t , au t illi o m n i a arser int , o m n e s c o n f r a t r e s ex d e b i t o 
c a r i t a t i s sex d e n a r i o s illi c o n t r i b u a n t . 

S i a l i q u a v i d u a p a u p e r inter nos fuer i t c u i c e c i d e r i t d o m u s aut q u i 
v i n e a m suam l a b o r a r e p r o p t e r m i s e r i a m non potuer i t , o m n e s c o n f r a t r e s 
illi v i n e a m l a b o r e n t e t d o m u m e r i g a n t . 

N u l l u s c o n f r a t r u m c o n f r a t r e m s u u m in c o n c i l i o n e c in a l io loco c o n -
tra p a r e n t e m vel e x t r a n e u m d i s t u r b a r e p r a e s u m a t , e t si e u m d i s t u r b a -



ver i t q u a n t u m ibi perd ider i t t a n t u m illi reddat , e t m e d i a m l i b r a m c e r a e 
c o n f r a r i a e t r ibuat . 

Si quis nostrum c o n f r a t r u m i n t e n t i o n e m h a b u e r i t c u m a l i q u o ho-
m i n e q u i non sit nos ter c o n f r a t e r , o m n e s c o n f r a t r e s s ten t p r o p a r t e eius. 

S i q u i s c o n f r a t r u m c u m suo c o n f r a t r e i n t e n t i o n e m h a b u e r i t , v e n i a n t 
c o r a m j u d i c i b u s nostr is e t ipsi eos c o n v e n i a n t . 

E t s i q u i s c o n f r a t r u m j u d i c i u m n o s t r u m j u d i c u m c o n s e n t i r e e t rec i -
p e r e no luer i t , a c o n f r a r i a p r o j i c i a t u r , e t q u i c u m p i g n o r e p r e c o n a r i o reve-
laver i t p e c t e t u n u m sol idum. 

N o b i s s u p e r o m n i a c a v e n d u m e s t ut c a p e l l a n u m s ive j u d i c e s n o s -
tras v a l d e t i m e a m u s e t a m e m u s et in nul l i s eos o f f e n d a m u s . Si q u i s v e r o 
in verb is ve l in fact is a l i q u e m i l lorum o f f e n d e r i t , dupl ic i c o r r i p i a t u r sen-
tent ia . 

S i q u i s c o n f r a t r u m obier i t , o m n e s c o n f r a t r e s e a n t c u m a n i m a sua a d 
eius s e p u l t u r a m , u n a m missam f a c i a n t c e l e b r a r e , e t pos t t r ig in ta d i e s 
a l iam; o m n e s c o n f r a t r e s togas p r ó p r i a s f a r p a t a s de c o l o r e h a b e a n t ; m u -
l ieres q u a e m o r t u u m p l a n g e r e vo luer in t , o m n e s c o n f r a t r e s c o n s t r i n g a n t 
ut non p l a n g a n t , d u m d e f u n c t i c o r p u s a d e c c l e s i a m duxer int e t sepe l ie r in t . 

S t a t u i m u s p r a e t e r e a ut , s e c u n d u m T o b i a m , p a u p e r i b u s d e f u n c t i s se-
p u l t u r a m n e c e s s a r i a m ex nos t ro c e l l a r i o e x i b e a m u s , a d m i n i s t r a n t e s p a n n o s , 
cor t i ces , pa ios e t d e n a r i o s f o v e a m f a b r i c a n t i b u s . 

D e b e m u s i t a q u e o m n e s c o n f r a t r e s , ut s u p r a s c r i p t u m e s t vest i t i , ho-
nor i f i ce p a u p e r e m d e f u n c t u m , seu c o n f r a t r e m n o s t r u m , a d e c c l e s i a m do-
f e r r e c u m c a n d e l i s accens i s d o n e c sepul tus sit , e t super i p s u m s t a r e , p r o 
a n i m a e ius s ingulos d e n a r i o s m a i o r d o m i s nostr is d a r e , d e q u i b u s í h u s . 
panni e t a l ia q u a e ibi e x p e n d e n t u r v a l e a n t res taurar i . 

S t a t u i m u s p r a e t e r e a q u o d in his t e m p o r i b u s q u i b u s s u p r a m o r t u o s 
so lent p l a n c t u s f ier i , sc i l i ce t , d u m c o r p u s a d o m o ad e c c l e s i a m d e f e r t u r 
e t p r o sepul tura e ius , c o n f r a t r e s c a n t e n t e t psa l lant , ut p e r h o c p l a n c t u s 
m u l i e r u m et h o m i n u m expleantur . 




